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A Sociedade Portuguesa de Pneumologia organizou um programa para o seu XXI Congresso que, pelos
temas que integra e pelo nível dos intervenientes que envolve, motivará a deslocação de um número
significativo de sócios a Vidago. O local do nosso encontro é uma estância termal que se situa longe das
grandes urbes, cheia de história e beleza. Assim, este congresso terá um cenário muito agradável que convida
ao trabalho sem sobressaltos, à reflexão e ao convívio.
Espera-se que os dois cursos pré-congresso, no dia 9 de Novembro, sobre Desabituação Tabágica e Ventilação
não Invasiva, tenham uma interessada procura e que da sua qualidade advenha conhecimento acrescentado,
com sabor a “valeu a pena” para inscritos e a “obra feita” para formadores.
Este congresso incluirá um total de cerca de 150 comunicações e posters, ou seja, mais de 50% do que se
verificou na nossa reunião de 2005, na Figueira da Foz. O verificado acréscimo de trabalhos é um excelente
sinal da actividade dos Serviços, de motivação dos internos e dos graduados que os tutorizam; e é, também,
um indicador de vitalidade da especialidade. Poder-se-á questionar se um filtro crítico, de malha mais fina,
ao reduzir o número de participações, não teria vantagem em termos de qualidade global. É provável que
sim, mas também é certo que a resposta de “recusado”, mesmo com justificação explícita, fica prejudicada
face à pedagogia do sufrágio a que os autores se submetem quando o trabalho é exposto e discutido.
Desde a sua criação, as Comissões de Trabalho muito têm beneficiado a SPP e, mais uma vez, as sessões que
organizaram para este congresso têm conteúdos do maior interesse e actualidade. A experiência de cooperação
entre comissões no sentido de reunirem esforços numa mesma sessão tem a grande vantagem de facilitar a
organização do congresso e a de enriquecer a abordagem dos temas escolhidos. Sem prejuízo da oportunidade
e valia das restantes intervenções das comissões de trabalho, este ano foi dado destaque aos temas “Tuberculose
em Portugal, o que está bem, o que está mal, o que pode melhorar” e “Gripe: ameaça global.”, respectivamente
das C.T de Tuberculose e de Infecciologia Respiratória, com sessões no auditório. Esta opção pareceu-nos
justificada face ao relevo das questões colocadas nessas sessões no panorama da saúde em Portugal.
A programação que coube à comissão organizadora do congresso afigura-se equilibrada, já que integra
temas que vão desde o ”Ensino e Prática da Pneumologia em Portugal“, a cargo de responsáveis pelo
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ensino pré-graduado e por muitas iniciativas de pós-graduação, à abordagem anátomo-clínica das vasculites,
por membros do Clube Ibérico de Patologia Pulmonar, passando por problemas transversais da
Pneumologia, como é o caso da “Nutrição em Doenças Respiratórias”, ou por temas que não prescindem
de actualização, caso de “Novos antibióticos em Pneumologia” e o da “Hipertensão Arterial Pulmonar”,
ou de outros, quer porque se destacam pela imprescindibilidade, como o da “Ética Médica na Prática da
Pneumologia”, ou pela sua relevância, caso da “Patologia Respiratória do Sono”, e do tema “O Pulmão
na SIDA”, ou também pela sua actualidade, caso do “Transplante Pulmonar”.
Os simposia deste XXI merecerão certamente a atenção de todos que corresponda ao esforço das casas que os
patrocinam e que é devida aos prelectores que foram convidados para neles participar.
Tudo se fará para que a área do Congresso venha a ter ar limpo.
Resta-nos expressar o reconhecimento da SPP pela adesão da indústria farmacêutica e da de equipamentos
e gases medicinais a este seu XXI Congresso.
A. Segorbe Luís
Presidente da SPP
